CONSELHO PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS | COMUNICAÇÃO AOS PAROQUIANOS
Texto para ler no final das missas de 4 e 5 de novembro 2023

Há meio ano, a 6 de maio, apresentávamos as contas da paróquia, publicadas no site da paróquia. Agora, na folha dominical (e no powerpoint exposto), têm informação essencial sobre os investimentos feitos pela Paróquia nas Obras de Requalificação da Igreja, de restauro da Residência paroquial e da Igreja Antiga. 

Para cumprir o pagamento atempado os paroquianos e amigos emprestaram à nossa Paróquia, e sem juros 172.000,00 €. Amortizámos já 13.000,00 €. Temos ainda a devolver aos emprestadores, no prazo máximo de 9 anos, 159.000,00 €.

No presente temos obras de extrema urgência a fazer, na cobertura do Centro Paroquial, anexo à nossa Igreja. Neste momento, há infiltrações de água da chuva, na Sala Nobre, no Gabinete do pároco, na Secretaria Paroquial, que se estendem já à sala 7 e ao Bar. O primeiro orçamento que recebemos para esta obra ronda os 50.000,00 €.  Teremos, logo que possível, de intervir, no Lago do Parque das Sete Bicas. Acrescem as despesas de manutenção, em pequenas reparações, luz, água, telefone, jardinagem, vencimentos etc.

Pelo que é muito importante que todos colaborem na manutenção, sustentação e serviços, desta Casa Comum, que é a Igreja. Nos direitos e nos deveres. Importa cuidar sempre e cada vez mais dos ofertórios, que fazem parte da nossa participação ativa na celebração. 

Agradecemos muito aos que dão e aos que dão muito, de si ou do que é seu. Agradecemos aos que colaboram com entusiasmo na promoção do Mercado das Sete Bocas, organizando, dando, comprando. Mas pedimos que sejam ainda mais pessoas a dar de si e do que é seu. 

Estamos em novembro, oportunidade para continuar a dar, ou para retomar ou para iniciar alguma forma de partilha. É altura da 2.ª tranche da contribuição paroquial; a 1.ª costuma ser em março. Obviamente podem fazê-lo em outros momentos. Deus seja, em tudo, a vossa recompensa. E que todos nós aqui, partindo e repartindo o pão da Eucaristia e o Pão-nosso de cada dia, nos sintamos todos em casa e da casa. Todos. Todos. Todos!  

